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NOTA EDITORIAL

365 ARCOS IRIS DE EMOGOES

Hoje sdo 365 dias de céu laranja e verde. Entre eles, houve dias em
gue os trovoes ndo tocaram, os tambores ndo roncaram. Mas, em
todos eles, seja de baixo de chuva ou num cacimbo fumegante,
nOs estivemos no bairro, sugamos até a ultima palavra do nosso
vocabuldrio para cravar intimidade com os nossos. NGo medimos
esforcos, mergulhamos em dAguas para muitos turvas. Bebemos
dos esgotos das artes, ndo em busca de matérias, mas sim de
estorias de vida que inspiram nossa gente. Ndo veiculamos
noticias. Guardamos memaorias. Em cada pedaco do papel, fizemos
de estorias, arte. Inspiramos e forjamos apego. Com paixdo,
fizemos de memoaorias alheias, nossas.

O nosso tapete ndo é vermelho. E uma passarela de arco-iris, feito
de todos idiomas. Nossos modelos ndo se medem pela alturg,
tamanho da cinturag, etiquetas ou enderecos. Falam todos idiomas
das artes e sem excepcdo, valorizam actos sem rétulos nas
prateleiras de informacado.

N&o sb escrevemos, dactilografamos. Ndo s6 captamos, revelamos.
Ndo s6 mergulhamos, bebemos da mesma cabaga. O nosso flash
Ilumina todos rostos. Regista momentos.

E nos dias que acordamos com vontade de deitar tudo pelo alto.
Abandonar a causa. Chamar motivos que em nada condizem
sobre o artesdo. Que pouco servem ao oleiro, coveiro ou ambulante
de estorias. Que nada falam da vendedora do tomate. Um estrondo
cai sobre nds e nos lembra: "as pdginas da Upile carregam mais do
que simples letras e cores; s@o além de rostos que exibimos. Sdo a
memaoria e a esperanca do povo'.




NOTA EDITORIAL

Apagar essas memoaorias, seria deixar a propria sorte, gente que
ousou acreditar quando Upile nem era nome. A nostalgia e alegria
da mde que nos celebra, sempre que nos vé no mercado. Os coros
da rapaziada, sempre gque escutad o Nosso hino no bairro. Seria
negar o abrago do grupo cultural, do escritor, da voz que tem nas
nossas pdaginas, a radio para difundir sua arte.

Que nada nos faca deitar a toalha pelo chdo, ainda que
mergulhada num mar de suor. Nem mesmo ds promessas vazids,
dos ditos por ndo ditos; nem o ego dos autores assiduos nas
nossas edicoes, cujos versos, estrofes e contos conhecem moradia
NnAs Nossas pAaginas, mas o dedo ainda Ihes pesa para clicar em
‘'seguir’, continuaremos pelos seus e nossos leitores, inclusive pelos
que ndo conhecem o ABC do abeceddario.

Por cada um deles, celebramos um ano. 365 dias de luta. De sono
Interrompido por uma chamada tardia. De sms que Nnos convoca.
De um berro que nos alerta que a cerimonia ainda néo comecou
por ndo termos chegados. Por cada convite que nos chega como
iIntimacado.

Continuaremos na falta de crenca. Avancaremos, na duvida.
Pedalaremos até néo haver bracos para fazer de pernas. Quando a
internet falhar, os megas faltarem, a cdmera quebrar ou o arco-iris
ndo colorir das pdginas, invadiremos ads ruas, os bairros, os
povoados, cantaremos UPILE até ndo haver mais coro no unhago
ou em qualquer festival da cultura.

Seguiremos firmes, do verso iremos nos hidratar. Da composi¢cdo,
nutriremos nossa fome. Pela percussdo, daremos vida. Da palavraq,
nutriremos 365 almas infinitas, porque convosco, nunca estamos

SO. Geraldia Paia Gueze







ENTREVISTA

“VENHO DA MEMORIA DOS CORPOS QUE ME
ANTECEDERAM E CONTINUO A DANGAR PARA
DESCOBRIR AQUILO QUE ESSES CORPOS AINDA TEM

PARA ME DIZER.”

HO artistas que dancam para
serem vistos. Outros dancam para
compreender. Freitas Nuvunga
parece pertencer A segunda
estacdo: aquele onde o corpo
deixa de ser apenas movimento e

pAssa a ser memoariq, investigacado,

identidade e pergunta.

Freitas Nuvunga

Para ele, a arte ndo estad
separada da vidaq; é
jJustamente o resultado das
experiéncias, dos lugares, das
pessoads e das culturas que
atravessam a sua existéncia. A
danca, entrou cedo no seu
corpo. Ainda crianc¢a, na Beirq,
onde nascerqa, observava os
grupos de Djekedje, a Claque
do Ferrovidrio da Beira, o0s
espectdculos de Thazi e,
sobretudo, as festas familiares.
Dentro de casaq, havia também
uma referéncia muito proxima:
a mde, que dancava e muitas
vezes daAssumia o papel de
bailarina principal nas festas
da familia.

A formacdo em Danca no
ISArC viria depois dar nome,
meétodo e pensamento aquilo
que ja existia dentro dele.
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ENTREVISTA

Foi ali que comecou a
transformar experiéncias
praticas em conhecimento e @
aproximar pratica, investigagdo e
criacdo. A sua investigacdo sobre
0 desenvolvimento da dancga
tradicional Nyakapine, na cidade
da Beira, entre 2012 e 2018,
aprofundou uma certeza que

continua a acompanhar o seu
trabalho: uma danca tradicional
ndo &€ apendas um conjunto de
movimentos. Ela carrega historiaq,

memoriaq,
SOCIAIlS e
conhecimento.

identidade, relacgoes
formas de

Ao longo do seu percurso,

encontrou mestres,
professores, artistas e
comunidades que se tornaram
parte da sua formacdo.
Mapepe, Hordcio Pavumbo,
Francisco  Jorge, Anacleto,

Adalberto, Hordcio Macudcuaq,
Pak Ndjamenaq, Idio Chichava e
Osvaldo Passirivo estdo entre
as referéncias que marcaram
diferentes momentos da sud
caminhada. Mas Freitas faz
questdo de ampliar a ideia de
mestre: as comunidades, as
dancgas tradicionais, a familia

11



ENTREVISTA

e as proprias experiéncias de
vida também ensinam.

Nem sempre o caminho foi
simples. Construir Ulagle
trajectoria artistica num
contexto de Ilimitacbdes de
financiamento, espacos de
ensaio e apresentacdo,
formacado, circulacdo e
profissionalizagdo S(e]M E dessa curiosidade que nasce
oIS GClalei[o NS [elU\/~MadelnalelsIogW taombém o  investigador. Freitas
oJNe[=1:To]i{oJNNe [CHEN-To | [gENe MUl gl COMECOU a perceber que cada danca
contexto comunitario =l carrega uma histdéria e que cada
ifelo|[eife]ple|MNeial-Tole|gNe Y [o[elli{el MOVIMento pode narrar dalguma
e encontrar a danca geelkiel
contempordned sem perder
oI e]fe]oldlo Mo [F-I MM MR- A pergunta sobre aquilo que existe
olelplige]plto N[V We[-Telo] o] (VM6 [S=W pOI detrds do movimento tornou-se
ple[olo]g=Toil{e)V/o I=Y{oto]la[s1@M=-Tali(=W P Arte do seu processo criativo.
tradicdo e
ole]plt=Taplele]felpl=[olele [N leTe /sl UMa memOria, uma experiéncia, uma
ol=1[c N eTelolife ([ MM \-Kiile[o|@ CONVersa, uma prdtica cultural ou
justamente o espaco de g¥agle situacdo  olbservada na
didlogo entre as duas. sociedade podem transformar-se em
ponto de partida.

Muitas vezes, tudo comeca com uma pergunta; depois, a
investigacdo entra no corpo e transforma-se em movimento,
musicaq, palavrg, imagem ou dramaturgia.

Aniincios e Apoios: 840565540/870291651
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ENTREVISTA

FE também por isso que Freitas ndo procura entregar respostas
fechadas ao publico. O que |Ihe interessa € criar experiéncias nas
quais cada espectador possa reconhecer algo de si, da sua
comunidade ou da realidade que o rodeia. Se uma obra conseguir
provocar uma pergunta, uma memoria ou uma sensagcdo que
continue depois do espectdculo, para ele ja existe comunicacdo.

Em “Um Dia em Moz”, a cidade transforma-se em corpo. A obra nasce
da observacdo da vida urbana mocambicana e encontra no
cobrador de chapa uma das suas figuras de inspiragdo testemunha
e narrador do movimento da cidade. Do amanhecer ao anoitecer, d
performance percorre experiéncias individuais que se transformam
em memoria colectiva, cruzando dang¢a contempordneq, poesia
faladaq, luz, som e projeccdo. Ali estdo o peso do trabalho, a violéncia
e a corrupcdo, mas também a fé, a solidariedade, a esperanca e oS
sonhos que permanecem. Na obraq, Freitas ndo queria simplesmente
representar a readlidade urbana. Queria transformd-la numa
experiéncia capaz de despertar empatia, consciéncia critica e sentido
de pertenca.




ENTREVISTA

A multidisciplinaridade nasce
dessa propria necessidade. Uma
cidade ndo é feita apenas de
movimento. E som, palavrg,
Imagem, luz, pessoas, conflitos e
relacées. Por isso, da obra
precisava de uma linguagem
capaz de reunir toddas essads

camadas.

Em “O Sorriso do Corvo”, tornou-se
inteiramente criador e coredgrafo,
sem estar em cena. Essa distancia
permitiu-lne observar de outro
maneira OS COrpos, ®
dramaturgia, a composi¢gdo e o
desenvolvimento do conteudo.
Mas nesse percurso, também
nasce “Corpo de Vadjimu”’, que
coabita a memodria, o corpo e
ancestralidade de forma
particularmente profunda.

Depois veio “O Sorriso do Corvo”,
uma obra que mergulha nas
relacoes humanas, nas
aparéncias e nas identidades que
construimos diante dos outros. O
COrvo surge como um paradoxo
simbdlico, aberto a diferentes
interpretacdes mitoldgicas,
sociais, religiosas, metafdricas ou
estéticas. O sorriso acrescenta
uma outra camada de
contradi¢gdo: aquilo que pdrece
familiar ou  positivo  pode
esconder outras realidades.

Para Freitas, preservar uma
cultura ndo significa congelda-la
Nno passado. Significa permitir que
continue a ser  praticadq,
questionada e recriada pelas
novas geracoes.

A arte torna-se, assim, espacgo de
memoaoria e transmissdo, mMas
também de transformacdo.

”’

E nesse territdrio que encontra
uma das grandes oportunidades
olelde OS |ovens criadores
mMogcambicanos: ® o]fe]elgle
diversidade cultural do pais.

Entre uma obra e outra, mudou
também a posicdo de Freitas
dentro do processo criativo. Em
“Un Dia em Moz", era lider,
director artistico, co-criador e
performer.

14
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Historias, prdticas corporais,
musicas, linguas e
conhecimentos podem
alimentar novas criacdes. Ndo é
necessario abandonar as
referéncias de origem para ser
contempordneo.

E talvez seja justamente ai que
Freitas Nuvunga encontre a melhor
definicdo para a sua caminhada.
Ndo na quantidade de espectdaculos,
nem nos palcos atravessados, mas
na relagcdo entre o corpo e aquilo
que veio antes dele.

Hoje, a caminhada continua
para além das fronteiras. Na
Alemanhaq, Freitas realiza uma
formacdo iIntensiva na
TanzFabrik, ligada a coreografia
e a danca contempordned. No
horizonte estdo também uma
residéncia  artistica  prevista
para Novembro, em Espanhaq, e
uma proposta para integrar um
festival em itdlia  como
coredgrafo.

“Venho da memoaoria dos corpos que
me dantecederam e continuo @
dancar para descobrir aquilo que
esses Corpos

Ao mesmo tempo, permanece a
investigacdo sobre COrpo,
memoaoriq, ancestralidade,
tradicdo e contemporaneidade,
com o pais guardido do corddo
umbilical sempre em mente,
onde aconselha mais empenho,
criacdo e curiosidade aos mais
jovens.

Texto d'Ana André Mitawa.
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ARTES & VIDA

UMA NOVA ESPERANGA DA MUSICA GOSPEL EM
NIASSA

Guerreira Marcela é pseuddnimo
da cantorag, escritora e poetisaq,
Marcela Megads Lima, jovem esta
gue desde o0s seus 8 anos de
idade inscreveu-se na musica
através da bolsa concebida da
sua mae.

Era de costume a Dona Menita
/] Antonio Lima levar a peqguena
~ | Marcela no esttdio de musica
Mais proximo, o que ajudou a
semear gosto da pequena pelo
gospel.

De tanto ver e sonhar, a
pequena Marcela Megas Lima
teceu rimas, versos, poesias e
melodias no seu coracdo, e em
2023, a Marcela pela primeira
vez, num aniversdario familiar,
nutriu com d sSud VoOz Os
convidados, servindo nos pratos,
louvor. Em uma das entrevistas
ela ratificou que ndo foi facil e foi
com muito medo gque despiu a
alma da sua voz ao mundo.




Faz gospel para adorar a Deus e
ganhar mais almas para Cristo,
através da musica, pregar e
motivar as pessods d ndo desistir
de Deus. E movido pelo pai
celestial, a quem atribui forca e
direccdo no dia a dig, o que faz jus
ao nome de guerreira.

Guerreira Marcela é dona de
diversas musicas de entre elas
matriménio, mwene d MmMua
mwene, e socorro Deus, sendo as
mais escutadas e elogiadas. Fonte
de Inspiracdo de mMuitos
apreciadores da muasica gospel,
compromete se a continuar @
trazer melodias dirigidas a Deus,
como forma de fazer valer seu
papel: levar o louvor e adoracdo
para quem precisa de luz.

Texto: Evanildo Ferro
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O FESTIVAL DAS REVIRAVOLTAS

Naquele mar de areiq, os pés
flutuavam, levitavam em aguas
profundas. Por um Instante,
conheceram outros mundos,
viveram o éxtase, beberam a
desordem humana e
descobriram que o sucesso,
forja se na vontade antes dele
ser parido.

Porém, no Lago, as ruads
encontravam se inundadas de
almas, cogitavam mergulho em
espiritos, vozes e celebracodes
estrangeiras. Gritavam. Alguns
desses gritos vinham de
confortos de destinos
longinquos. Era gente que no
fundo ndo dava minima para
aquilo. Gente aprisionada no
mundo digital. Que reclamava
presencas, mads sem intencdo
de sair da zona de conforto. A
cama, a poltrona e o ar
condicionado, eram frescos
demais para abdicar delas
para aventurar se naguela
Imersdo de gente e mergulhar-
se num Iintenso tabuleiro de
calor.

o )

Talvez por isso, a busca pelo asilo,
tornou turva, dguas cristalinas. Do
smartphone, migrou vontades e fez

dos desejos digitais, sonhos de

mundo.
chiodaq,

gente alheia
Ignorou tudo, chamou
mangandje, mganda até o
kadoda, que o estrangeiro Ihe
ensinou a gostar, pesou pouco nad
balonca de nomes de outras
provincias.

aqguele

Jogou tudo pelo ar. Ignorou
geragdes que entre si vivem ha
milhas de distdncia no mundo das
artes.




Ignorou geragcdées que entre si
vivem hd milhas de distdncia no
mundo das artes. A convivénciaq, o
tributo e o bastdo de passagem de
testemunho entre os de guitarra de
barba branca, como os Massukos e
a emergente Unango, para ndo
falar dos Yotesse, Inolize ou mesmo
a loucura da actuacdo de Man
Simple, que ndo precisou de
nenhum nome estrangeiro. Parte
dessas cenas, nNdo se percebe
vendo o espectdculo da tela de
celular.

Ao longo dos dias, os juizes digitais,
ndo deram trégua. Ditavam
sentencas a gente das artes locais.
Eram condenacdes que absorviam
artistas de fora mesmo sem sentir
O peso do banco dos réus.

Os traidores passaram dad ser
agueles que s queriam promover
a terra com os nativos, ndo por
falta de vontade de trazer outros
nomes para aquele banco. Por Isso
e por muito pouco, foram visto
CcOmMo mercenarios.

O martelo pesou I|hes por
aceitarem ir ao palco pela
cultura. Pela celebragcdo dos
corpos. Por inalar pdlvora sem
se importar com as
consequéncias. Por marchar
sem exigir rios de samoras. Por
abrir méo de apoio digital pela
nostalgia do abraco daquele fa
incondicional dos Call G,
Pequeno Malembelado ou Dex
Boy.

Houve gquem nem quis saber.

Cessou a conversa dantes
mesmo de comecar. Quem
disse ndo, antes do pedido. Mas
também, houve quem rubricou,
sem precisar de ser
questionado. Que fez dos
proprios bragos, remos.

20




No reporte das Incidéncias, a
frequéncia ondular das nossads
padginas falava de qguem
aventurou se no dbrago Ao

w. @ desconhecido, quem sem
% perguntar nome, celebrou ou
ﬁe“* quem saudou sem o estigma de
,M l proveniéncia. Corpos
o mergulhados entre si, na maior
intimidade, com profundidade
inestimdvel. O objectivo foi
cumprido, ambos deram vida

ao momento, ds almas e os

M abrigo, no XIV FESTIVAL DAS
ESTRELAS DO LAGO, encontraram

Quomdo terminou, apesar do sol

' picante, o publico ndo arredava

'seus pés das mediacdées do

palco, King Sweet cantou ate o

sol matinal reclamar Ihe espaco,

depois de uma noite de

| comeback que conheceu uma

| reviravolta no fim. E engquanto

8% abracava o desapego do XIV,
nascia o apego pelo XV.

Texto: Ntumbuluka Mucavele
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ROSA!

OUTURBO

COMO NANCY BRINKER,
PODEMOS IMPACTAR VIDAS

Denise Kondelaque | Psicéloga Clinica

Celebra-se todos os anos o0 més de
consciencializagdo sobre prevencdo
e diagndstico precoce do cancro da
mama. Vulgarmente conhecido
como Outubro Rosa, é quase
desnecessario explicar o que se
celebra e do que se trata uma vez
que a informacdo & disseminada
pelos meios de comunicag¢do social,
pela Iinternet e nas instituicoes
publicas e privadas.

Quando me foi solicitado um artigo
sobre Outubro rosa fiquei dois ou
trés dias sem saber o que realmente
poderia escrever, ou se escreveria
como psicéloga ou como mulher.
Este cancro afecta as mulheres de
forma primdaria, € a mulher que
sente a dor, o risco de vidaq, o risco
de baixa percepcdo estética e
consequente baixa auto-estima.

Mas hd também a outra mulher
proxima, hd também o homem
marido ou namorado, pai ou filho,
irmdo ou amigo que sofre, que
acompanha.

oy
= :-":3,'3_? 2P e
£ it S LR e

KOMDELAQUE )

—

E estas pessoas entram na
luta e ao seu modo, com O
seu sentimento, com a suad
intencdo participam dessa
luta com a mulher afectada.
A paciéncia, o carinho e o
cuidado sdo formas de se
entregar e ajudar a mulher
afectada.

Mas aonde quero chegar
com isto? Acontece que a
histdria das campanhas de
Outubro rosa comegou com
uma mulher de nome Nancy




Brinker que ndo tinha cancro, mas viu
a sua irmd, susan Komen, perder a
vida vitima deste cancro na década
de 1980 em Nova lorque, nos Estados
Unidos de América.

Diante da experiéncia devastadorag,
Nancy Brinker prometeu a Susan que
faria tudo o que pudesse para ajudar
outras mulheres a enfrentaram a
doenca. Ela ndo prometeu fazer
alguma outra coisa que estivesse O
frente da ciéncia, prometeu apoiar,
ajudar a diagnosticar e prevenir. Este
cancro, como todos os outros,
desenvolve muito rapido e é dificil
combater, a doente enfrenta dores
fortes, medidas terapéuticas que
envolvem amputacado.

F uma situacdo delicada e de
profunda dor e um dabraco, um
conforto, uma conversa vale tanto
quanto um comprimido.

O propdsito de Nancy Brinker
espalhou-se por Nova lorque e por
todo o mundo nas décadas seguintes
e hoje faz parte de varios programas
naciondis de saude de diversos
paises.

Quando celebramos o més de
conscienciadlizacdo sobre o
cancro de mama com um
lacinho cor-de-rosa, ndo Nnos
juntamos para sentir pena
das pessoas, mas para tomar
coragem de participar
activamente na vida de quem
enfrenta este mal com o
propdsito de ajudar, ser Util,
ser aquele abraco que
conforta e aquele olhar que
traz esperanca.

lembrar

Importa que O

activismo do combate ao

”’

cancro de mama ndo é
somente em Outubro, &€ uma
actividade didria, pois ©
cCancro NAO conhece
calenddrio. Ndo precisamos
de levar roupa cor-de-rosa
todos OS dias, Mas
precisamos  ser  aquelas
pessoas as mulheres
vigilantes e homens sempre
cuidadores. Tal como Nancy
Brinker, nbs podemos ir muito
longe e Impactar na vida de
Muitas pessoas que de forma
directa ou indirecta enfrentam
O cancro da mama. o
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ENTRE RETROTOPIAS E UTOPIAS: UM OLHAR PARA

MOCAMBIQUE

"Antigamente a nossa educacdo
tinha qualidade.”
'O passado era melhor que o

presente.’
Comeco esta reflexdo com estas
duas afirmacoes que

frequentemente ouvimos e sdo
utilizadas nas conversas entre
pessoas da mesma geracdo e,
sobretudo, de geracodes diferentes.
SGo declaragcdes que parecem
simples, mas gque no seu Interior
revelam a forma como as pessoas
véem O passado, compreendem o
presente e perspectivam o futuro.

Foi reflectindo sobre essas afirmacdes que me recordel de dois
conceitos polémicos, porém, importantes para compreender a
relacdo das sociedades com o tempo e com a historiq, tais
conceitos sQo: utopia € retrotopia.

A utopia &€ um conceito gue comecgou a ser discutido no século XV
com a publicacdo em 1516 da obra “Utopia” do fildsofo e escritor
Thomas More, e estd relacionado com a imaginagdo de um sistema
sociopolitico ideal, ou seja, uma sociedade ideall.

\_




Por outro lado, a retrotopiq, €
um conceito mais recente,
desenvolvido no século XXiI,
pelo socidlogo polaco
Zygmunt Bauman, na suad
obra “Retrotopid” langcada em
2017. Este conceito esta
voltado a4 projeccdo de
esperancas para o futuro.Do
ponto de vista comparativo,
ofs utopias procuram

esperanca no futuro (achar
que o futuro serd@ melhor que
o presente).

Enquanto, as
procuram no passado
particularidades que
parecem ter desaparecido no
presente, isto & achar que o
passado era melhor que o
presente.

retrotopias

E precisamente nesta relacdo
entre o passado, presente e
futuro que gostaria de
reflectir sobre Mocambique,
olhando sobretudo para os
Gltimos 50 anos.

Quando pessoas afirmam que “o
passado era melhor que O
presente”, a primeira pergunta
que deveriamos fazer é&: melhor
para quem, em que periodo e em
relagcdo a quem?

O passado mocambicano €
caracterizado por contextos
historicos extremamente distintos,
pois, ndo resulta de uma realidade
Unica e homogénea. Se voltarmos
ao periodo colonial, por exemplo,
encontramos uma  sociedade
marcada por profundas
desigualdades, pela escravatura,
violagcdo dos direitos humanos, e
um sistema educacional
profundamente segregacionista.

Perante este contexto, a questdo
que precisamos colocar
rigorosamente é: como considerar
este passado de melhor época? E
dificil sustentar cientificamente e
socialmente a ideia de um
passado melhor que o presente No
seu contexto geral, Isso ndo
significa que tudo gue houve no
passado fosse negativo.




Um individuo pode certamente
recordar com satisfagdo
determinadas coisas que lhe
marcaram do passado que
considera que foram melhores
como por exemplo, o professor
que teve, a discipling, os
valores sociais, o que |he &
legitimo, pois tudo isso faz
parte da sua memaria pessoal

e dads vezes colectiva. Essa
constatacdo pode se ler nas
lembrancas que Gabriel
Muthisse tem sobre

Madzukane, sua aldeia natal,
que nas suas palavras diz:
“Demorei décadas a descobri-
lo, mas ja@ ndo tenho nenhuma
davida do gque a magia e o
encanto de Madzukane radica
na sua luminosidade e no seu
cheiro.

Numa outra passagem,
Muthisse vé com tristeza o
estado actual das escolas e
mostra O seu
descontentamento: “..meninos,
sentados no chdo, em turmas
apinhadas  assistidas  por
professores tristes, de rostos
cansados, com as mentes
mais

ocupadas a rememorar dividas
impagadveis do que a prestar
atencdo a evolugdo dos seus
educandos”.

O autor ainda mostra a sua dor
com jovens que dabandonam a
escola por falta de perspectivas
futuras em Madzukane: “vejo com
imensa dor como rdpazes e
meninas, apds terminarem O
ensino bdsico ou décima classe, @
abandonam Inexoravelmente...
dada a falta de perspectivas de
progresso individual e colectivo a
que da situacdo de pobreza

remete.” (Muthisse, 2024, p.197).

O problema surge quando uma
experiéncia individual como por
exemplo a de Gabriel Muthisse é
transformada numa conclusdo
geral sobre toda uma época.

A educacdo é talvez um dos
exemplos mais concretos e
objectivos para compreender a
relacdo da sociedade com o
passado. E comum ouvir que
“antigamente a nossa educacdo

tinha mais qualidade”.




Essa afirmagcdo pode reflectir
experiéncias  particulares  de
determinadas Pessodas. A
justificacdo Qque essas Pessodas
encontram & de que no sistema
educacional  colonial  muitos
jovens gque entravam na escola
sabiam ler e escrever. Entretanto,
para avaliarmos a educacdo de
uma determinada épocaq,
precisamos em bom rigor fazer
outras questbes Importantes
como: Quantas pessoas tinham
acesso A escola? Quantas
iInstituicbes de ensino existiam?
Onde estavam localizadas?
Quantos professores haviam?
Qual era a sua formagcdo e em
que niveis? Quem redlmente tinha
acesso d essa educacdo?

Reflectir sobre estas perguntas é
fundamental porque a qualidade
e acesso da educacdo ndAo
podem ser analisadas
separadamente. E talvez, nesse
ponto, em que muitas
iInterpretacdées se |limitam @
analisar questdoes superficiais,
levianas e ndo permitem fazer
Ilagcoes concretas.

Diante destas questoes, € possivel
perceber a lI6gica do modelo de
desenvolvimento da educagdo
escolhida pelo governo: o
aumento quantitativo de
instituicbes de ensino e de
professores em todo o territorio
para responder Ao progressivo
crescimento populacional que
demandava maior acesso a este
sector.

Observando dados do INE, é facto
de que a populagdo
mMmocambicana cresceu de pouco
mais de 12 milhées de habitantes

no inicio da década de 1990 para
mais de 30 milhdées actualmente.
Esse crescimento demogrdafico
representa uma enorme pressao

INnfra-estruturas e o0s
publicos,
sector da

sobre as
Servicos
particularmente, o
educacado.

Uma escola que em 1990 atendia
300 alunos, por exemplo, hoje
pode estar Inseridd numa
comunidade com Muito
habitantes.




Por esta razdo, que a expansao
quantitativa da educacdo ndo
deve de -per si-, ser Interpretada
e entendida de forma
proporcional como perda de
qualidade. Ela representa, o
esforco para maior
democratizagcdo do acesso, para
fazer jus ao direito a educacdo
estabelecido pela Constituicdo da
Republica.

O desafio central do Estado esta
em garantir que mais pessods
tenham acesso a uma educacgdo
de qualidade.

Quanto as retrotopias, podemos
notar que presente &€ marcado
por desafios significativos como o
extremismo violento, em alguns
distritos de Cabo-Delgado,
desemprego, sobretudo entre
jovens, precariedade econdmicaq,
desigualdades e  assimetrias
regionais. Este facto coloca em
xeque a ideia de progresso, gera
insatisfagdo social generalizada e
frustracdo de expectativas.

Neste contexto, quando as
pessoads sentem que ds Ssuds
expectativas ndo estdo a ser
satisfeitas no presente, o futuro
pode deixar de representar
esperanca. E nesse momento que
O passado pode comecar o
parecer mais atraente. Estas
questoes conduzem a que muitas
pessoas afirmem: “uma vez que
ndo consigo encontrar «
felicidade no futuro, volto-me

para o passado”’, tal como

escrevia o Zygmunt Bauman.

Bauman observa que quando o
futuro deixa de ser percebido
Ccomo Uagle promessa de
melhoria, as pessoas podem
voltar-se para um passado que
passa a ser reconstruido pela
memaria como um lugar de
maior seguranca e estabilidade.

Assim, a retrotopia pode ser
compreendida ndo simplesmente
como uma rejeicdo do presente,
mas também como uma
resposta a  frustragcdo  das
expectativas em relagdo ao
futuro.




E porque trago pontos de reflexdo, em jeito de notas finais, apraz-
me dizer que, tudo tem a ver com percepcoes e estds dependem de
factores diversos, infelizmente, o pais evoluiu, mas ha feridas, had
expectativas ndo satisfeitas o que faz as pessoas acharem que o
passado era melhor e o futuro possa representar incertezas,
entretanto, ignoram o presente e os seus contextos. No fundo, a
nossa relacéo com o passado e com o futuro &€ também uma
relacdo com as nossas proprias expectativas.

Assim, o principal desafio para Mocambique, talvez ndo seja
escolher entre o passado e o futuro, mas aprender a olhar
criticamente para ambos e buscar aquilo que o filosofo Severino
Ngoenha chama de “terceira via..

Texto: Ivanilson Tom@s AntOnio
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NO DJANDO
NO ESCURO DISCERNIR COM CLAREZA

No pdtio da casa do

régulo Muchenga, foram
achados muitos pedacos
de chapas com sinais de
terem sido salvas do fogo

e com letras qguase
invisiveis, ninguém sabe
até hoje como é que Id
chegaram e quem fol que
as trouxe, mas juntada
peca a pecaq, foi possivel
ler o0 seguinte: "Uma
nuvem que parecia
eterna’. A chama que nos
leva para depois da
tempestade, o sol estard
|4, para mim ja era
defunta.

Luis Madaba

Nem a palavra madgica, “Se
procurarmos o suficiente e com ele
contentarmo-nos —, todos os dias sdo
bons”, estava presente.

A nuvem Nndo veio ao dcaso ou do
nada, os aborrecimentos com tudo e
todos, vieram aos poucos, hoje daqui
deste lugar, de completo vdacuo
escuro, consigo discernir com clarezaq,
parece contrariedade, no escuro
discernir com clareza, &, fruto do
siléncio abismal que caracteriza este
lugar. A sociedade, aquela a que
pertenci um dia, nGo me ensinou a
contemplar e ser amigo do siléncio, foi
ela cumplice e traicoeira. Também
pode ser bom conselheiro, o siléncio.
Porém, as telas, os amigos, as casas
de variados tipos de diversdo, das
familias, as ruas.., quase todos estes
lugares e sua gente, na actualidade
tém uma coisa em comum: promover
O barrulho como se fosse o bem mais
precioso da existéncia humana a
ponto de ndo se ouvir o que hd de
melhor por dentro de nés mesmao.
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O som do vento, das ondas do mar, do clU-cU das aves Cuculus
canorus, o piu-piu dos patinhos, alegres depois de bebericar a dgua
Na sud pequena piscina e fazer seu nado, nem O cacdrejo das
galinhas no quintal, consegui de novo ouvir, depois que a “burca” do
barrulho... se instalou em mim.

Comecgou aos poucos, como hada, de forma distraida, como que
sem pretensdes, distraido fiquel e as paixdes comegaram a guiar-
me. Joguel inicialmente com um metical, perdi, voltel a apostar com
igual valor, movido pelas intermindveis publicidades que invadem
nossas telas prometendo ganhar, virar miliondario de noite para o diq,
era insignificante perder um metical — pensava eu, na quinta ou
sexta vez, ganhel, mil meticais, sorte, disse para mim, alegrei-me,
muito, porém hoje sei que hd sortes que escondem destruicdo. Com
os mil meticais — comprei megabyts para aceder a internet e ficar
horas — perdido no barrulho e um chocolate - para minha
namoradad, me senti amado como se amam as estrelas, com a cara
de alegria e abrago com que ela me recebeu, naquele dia.

Depois dos mimos, fiquei com por ai 20 meticais, o suficiente e mais
do que habitual. Voltel a apostar, perdi. Uma semana depois, estava
| eu, mais uma vez a apostar, agora com frequéncia e valores que
variavam entre 20, 50 por vezes 100 meticais, ganhava e perdiq, até
ai, nada significante para me sentir perdedor.

Sem me aperceber, estava mais engajado, a minha cognicdo mais
familiar as apostas, ndo foi por acaso, numa destas ocasides havia
ganhado 50.000 meticais, dinheiro que j@ nem me lembro o que &
que redlmente com ele fiz, em resumo, usel grande parte parte para
mais apostas, perdidas, também comprei umas pequenas pecas de

Aniincios e Apoios: 840565540/870291651
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de roupaq, o vicio de consumir estava acima da médiaq, influenciado
pelos personagens do meu circulo de convivio e de fora, os ditos
influenciadores digitais — que sem pedir licenca apareciam Nndads
telas, tanto as telas da sala de estar em casa ou em lugares publico,
bem como na tela que eu carregava em minhas mAaos ou no bolso,
ostentando tudo de bom e de melhor, havia também uma cega
paixdo pelas viagens de férias, os famosos fins-de-semana
prolongados, festas, roupdas e lugares de luxo, eu queria aquela vida
e, era excitante, mostrar para os meus que também posso, mesmo
sem nada ter, a namorada também pressionava...

O tempo, gota a gota foi passando e a vontade de jogar virou Vicio,
de forma inconsciente, impulsivo e/ou esquizofrénico, estava metido
numa armadilhg, & isso, a esquizofrenia tem essa caracteristica de
nos colocar distantes da realidade, ver o que os outros ndo véem,
apostando com dinheiro alto e alheio conseguido a titulo de

empréstimos, jogar mais era forma de salvar o que ja havia perdido,
eu pensava.

As consequéncias ndo tardaram, perdi todas as minhads coisds -
fiquel devendo as pessods mais do que 0os meus pais podiam pagar,
Muito menos o0 meu saldrio que |G estava comprometido pelos
bancos, quase nada ficava na minha conta, encurralado e com
medo de envergonhar d mim e dosS meus pdis — CoOMmOo um
fracassado, decidi vender minha pacata casotq, para tentar colocar
um burr@o no erro, mas, o borréo estava-la, cada vez mais visivel e
feia — o problema das dividas, néo foi resolvido — as cobrancas
iIniciaram, na minha mente a cada cobranca parecia incéndio de
grandes proporgoes, de entre amigos, colegas de trabalho, agiotas e
proprietdrio de uma mercearia na minha ruq, € |4, neste dltimo, onde
pegava por emprestado arroz, sardinhas, agcdcar e outros produtos
de primeira necessidade para me manter.
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Todos eles, no meu entender, viraram meus Inimigos, 0s credores
passaram a ser auténticos assassinos, ndo demorou, comecei d
odid-los, a culpa era de todos pelo meu infortlnio, colegas do
trabalho, dos feiticeiros do bairro, até de pessoas que eu nem
conhecia, menos minha -, quando as coisas ndo ddo certo em
nossas vidas é culpa dos feiticeiros, do chefe.., menos nossa, quando
dd certo, somos nds os protagonistas, infelizmente, temos essa
mania desde a escola — quando chumbamos de classe € culpa do
professor, quando passamos de classe &€ nosso esforco. A inocente
coruja — que em outras geografias € apenas uma ave como outra
qualguer, e até, se constroem abrigos para que ela se reproduza e
enriqueca a vida selvagem, aqui € vista como o pdssaro do feitico,
Mau agouro.

Ndo conseguindo debelar as chamas do incéndio na minha mente,
ful vencido, coloquei fim na minha vidag, julguei que era a melhor

solucdo, por um lado, ndo queria chorar aos olhos do mundo, ndo
sabia que ndo hd nada de errado num homem que chora, depois de
crescer a ouvir e aprender das mdes — homem ndo chora. Hoje,
daqui do inferno, abracado a escurid@o e brasas, digo: chora sim. Por
varias razdées e neste abismo, percebo que se eu conversasse,
partilhnasse a minha dor, provavelmente ndo estaria aqui, por outro
lado, ndo sabia que ndo era a vida que eu queria tirar, apenas a dor,
hoje sei.

Muitos associam ao feitico o acto de dar o fim a propria vidag, vicom
tristeza daqui onde ndo posso mais falar convosco, VOCés meus pais,
serem submetidos a rituais como forma de expurgar maus espiritos
na nossa familia. Falso, fui levado a isso, ndo pelo feitico, sim, pela
sociedade que nos adoece, a partir da internet mal-usada e com @
cumplicidade dos “influencers”, que promovem o vazio existencial, e
jd ndo sabemos 0 que gqueremos para as nossas vidas, fazemos o
que os outros guerem de nds, lucrar com a nossa desgraca.




DO ALTO DA COLINA
TRANSFERIDORES HUMANOS

Danilo Tiago

na provincia de Tete, em que cerca
de 67 cidaddos mocambicanos
perderam d vida em consequéncia
de um Iincéndio num camido
cisterna contendo combustivel.
Era Antonio Tembe que na altura no
espaco de cronicas da Radio
Mocambique, emissor Provincial de
Gaza anunciava a tragédia usando
Transferidor, em  linguo o termo transferidores humanos
!oortuguesu signific:q/ i para referir — se dOS NOSSOS
|n§’Frumento geome.trlco compatriotas que pereceram em
utiizado para medir e A P
desenhar angulos Cons.%quen0|d. do Incéndio do
camido - cisterna contendo o
liquido inflamavel.

No presente texto de
Parece que ndo aprendemos com o

opinido, entenda — se o

transferidor ndo como o exemplo de Caphirizange, ante o

instrumento  geomeétrico, presente crise de combustiveis no

mas uma  linguagem pais.

metaforica. Verdade seja dita: costuma dizer —
se na giria que problemas locais,

A primeira vez que li e ouvi resolvem — se com solucdes locais.

sobre os transteridores Mas hd solucdes que estdo longe de

humanos, remonta de
Novembro de 2016,
inteiramente  ligado @
tragédia de Caphirizange,

ser verdadeiras solugdes, mas sim,
polvora prestes ® rebentar
recordando — nos a tragédia de
Caphirizange como também as
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bombas atdmicas de Nagasaki e Hiroshima.

O Governo diante do sofrimento do povo em relagcdo a presente
crise de combustiveis, entendeu abrir uma excepcdo:. que o
mesmo seja vendido em galdes nas ruads padra amenizar o
sofrimento do povo. E uma solu¢do justa e necessdria, mas
obviamente que ndo deixa de constituir perigo por conta da

forma de obtencdo do combustivel nas bombas.

Os motoristas, taxistas, perfilam nas bombas desde muito cedo,
até chegar a sua vez, depois abastecem e o que fazem a seguir?
Vdo baldear nos galdes a partir dos tanques dos seus veiculos e
seguem para outra jornada numa outra bomba de combustivel
de modo a fazer o mesmo, pard baldear num outro recipiente,
entregam os seus trabalhadores e estes vGo nas ruas colocar @
disposi¢cdo dos clientes.

Uma solugcdo que pdarece excelente para os transferidores
humanos, mMas muito perigosa a breve e longo prazo.
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A ARTE DE CHEGAR TARDE

Por uma pena que caminha pelas
bandas do Niassa.

HO uma pergunta que pesa Mais
que o siléncio das montanhas ao
crepusculo. Uma pergunta que
atravessa quintais abandonados,
murros de vedacdo gastos pelo
tempo, e se instala no ar como
fumaca de lenha molhada:

Daniel Antonio Marcos

— A final, estavas aonde?

N&o é apenas uma pergunta. E um
veredicto. E uma sentenca
proferidad com o carinho rude de
quem |G conhece o destino dos
retardatdrios. E a resposta, meus
caros, ndo importa. Porque quem
chega tarde a festa, chega tarde
a vida. E na vida, como nas festas
do Niassq, o que sobra & sempre a

chima com feijdo.

—

Esperavam uma cerimonia.

Ulagle caminhada tinha
acontecido antes, dessas que
se fazem com pés poeirentos
e coracgodes esperancosos. E foi
entdo que um dos rapazes,
com aquele riso que s6 quem
ja viu muito sabe ter, comecgou
a fazer piada.

Fol num bate-papo assim, desses
gue nascem sem hora marcada,
entre jovens sentados num murro
de vedacdo de um quintal meio
abandonado, daqueles onde o
capim cresce teimoso entre as
fendas do cimento que o
conversa tomou corpo.

Mas a piada ndo era piada.
Era cronica. Era a vida
contada em poucas palavras.
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— A final, estavas aonde? — perguntou a dona Rosa, com aquela voz
que Ndo pede resposta, apenas confirma algo incontestavel.

E no fundo, todos sabiam: a dona Rosa ndo estava a perguntar.
Estava a sentenciar. Vais comer chima com feijdo. Porque as carnes,
O arroz, e outro tipo de comida diferente, jd acabou. Ja foi. J& se foi.

Assim vd@o as festas e cerimdnias nas bandas de terra de feijdo e
milho. O Niassa é isso: uma terra onde o tempo ndo € linear, é
circular. Onde as festas comecam quando comecam e acdabam
quando o ultimo prato é raspado. Onde chegar tarde ndo & apenas
uma falha de pontualidade, € uma falha de respeito, de pertencaq, de
compreensdo do ritmo das coisas. O respeito falha e ndo &€ uma
simples falta” congénita ou auséncia total de cardcter — porque ele

€ uma construcdo dindmica, prdatica e sujeita a pressdo de
contextos, emocgoes e limites mal estabelecidos.

E o ritmo das coisas, no Niassq, € simples: quem chega primeiro,
come carne. Quem chega depois, come arroz. Quem chega por
ultimo, come chima com feijdo. E guem chega tarde demais, come a
licdo.

Mas hd uma beleza cruel nisso tudo. Uma poesia que s6 quem jda
sentiu o peso da chima no estbmago vazia conhece. Porque a chima
com feij@o ndo é apenas comida. E um espelho. E a imagem daquilo
gue perdemos por ndo estarmos presentes. E o sabor da auséncia.

E os jovens, sentados no murro de vedacdo, riam. Riam porgque
sabiam. Riam porque |a tinham sido dona Rosa. Ja tinham chegado
tarde. Ja tinham comido chima com feijdo. E sabiam que, um diq,
seriam eles a perguntar:

A f .
A final, estavas aonde: Antincios e Apoios: 840565540/870291651
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E a roda da vida continua. As festas continuam. As cerimonias
continuam. E a chima com feijdo continua a ser servidag, teimosaq,
para aqueles que ainda ndo aprenderam que a vida, no Niassd, ndo

espera por ninguém.

Nas bandas de terra de feijdo e milho, o tempo ndo se mede em
horas. Mede-se em pratos vazios. E quem chega tarde, come o que
sobra. E o que sobra, muitas vezes, € apenas a licdo.

A proxima, ndo chega tarde!

Texto: Daniel Anhtonio Marcos
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ALGODAO - O OURO BRANCO QUE VESTE ANAGAO

Na terra vermelha de Cuamba, Mecanhelas, Nipepe, Marrupaq,
Metarica e Mandimba.

Onde o sol queima cedo e a chuva é promessaq,

lanca-se a semente pequena, humilde e nug,

em covas de esperanc¢a, em Outubro, com pressa.

As pessoads levam nas suas mdos a corda de medicdo,
Medi¢cdo entre plantas e entre Linhas no acto de sementeirq, poucos
usam Mmaquinas de sementeira.

Noventa dias o céu chora sobre elq,

O capulana da folha cobre o chdo,

e o arbusto cresce, teimoso pelo calor demore verde-escuro,
guardando no ventre um segredo de algoddo.

Depois o branco explode, como pipocd no campo,
cada cdapsula aberta € lua no sertéo,

é a mdo da mulher, da crianca, do velho,

a colher com carinho, sem deixar cair no chdo.

Perguntas por que o algoddo & importante?

N&o & s plantq, & escolq, € pdo.

E 0 metical que entra no bolso do camponés,

€ o caderno dos teus irmados.

A semente do ouro branco, é dleo que nos faz crescer,

Do ouro branco é feito também colchdo que deixa corpo leve ao
amanhecer.



Em Zambézia, em Nampula, em Niassa inteirq,
trés milhdes vivem dele, ouve bem,

€ moeda que o pais exporta para o mundo,

e que volta em estradas hospitais, escolas roupa da primeira
qualidade e em quantidade.

Quem veste algoddo mocambicano veste historiq,
veste a luta, a enxadaq, o suor,

veste o campo que ndo foge da secq,
e transforma miséria em valor.

Para que serve, afinal, este branco?
Serve para tudo o que o homem precisa vestir: (.4
Camisa do professor, lenco do Continuador, L
farda da enfermeira que estd a parir.

Serve para gaze que limpa a feridag,
para o pano que filtra a dgua turva,
para a nota de banco, para o pavio,
pAra d rede que o pescador curva.

Mas acima de tudo, meus patricios entendam: . _,
Algoddo serve para dizer guem somaos. Rl ¢ £

Somos um povo que planta com as maos N s
e colhe com as mados o futuro que sonhamos.

Porque enguanto houver uma cdpsula branca aberta em Cuambaq,
Mocambique ainda se veste de pé.

Por Lino Hordcio Alfane
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CELEBRAGCAO DOS MOMENTOS MAIS MARCANTES
DO 1° ANO DA REVISTA

Para celebrar o primeiro aniversario da Revista Upile, seleccionamc
O0s momentos registados ao longo destes 12 meses de guardido dc
memoarias da nossa gente. NGo gqueremos com issoO, catalogar ¢
outros de menos Importantes, mMaAs 0SS que aqui se assinala
marcaram a nossa trajectéria e reforcaram a nossa posicdo Nc
diversas esferas.

Festival das Estrelas do Lago 2025

A nossa presenca na Xlll Edicdo do Festival das Estrelas do Lago, foi
primeira aventura pudblica feita nessa nossa curta trajectéoria de (
ano de guardido de memda&rias. Numa iniciativa inédita e criativa,
cendrio montado no festival acrescentou valor e espirito de pertencg
ao evento, onde artistas, personalidades e pessoas andnimas, fizera
se celebridades no tapete das estrelas da UPILE.



MINHA BIO

CELEBRAGCAO DOS MOMENTOS MAIS MARCANTES
DO 1° ANO DA REVISTA

Langamentos de Obras Literarias

Os lancamentos de livros sdo enfeites das nossas pdginas. Sem
preferéncias, desde os pequenos, os estreantes, os mais velhos ou os
renomados autores. E surpreendentemente, a nossa caligrafia e o
flash se revelaram pecas preponderantes paras as cerimonias de
diversas partes do pais.

Celebracgoes dos Dias das Cidades e Vilas

O nosso compromisso é registar momentos, guardar cada detalhe
para prosperidade e fazer deles, uma memoria que perdura para
sempre. Nesse intuido, Mandimba, Marrupaq, Lichinga, Cuamba, Xai-
Xai, Beira, Nampula, foram destinos cujas histdrias e retractos
decalcaram nossas paginas.
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CELEBRAGCAO DOS MOMENTOS MAIS MARCANTES
DO 1° ANO DA REVISTA

Celebragdo dos 10 mil seguidores

Uma proeza para poucos. Com apendas 5 meses de existéncia, a
pdagina oficial do Facebook atinge 10.000 seguidores, uma marca gue
muito reforca a aceitag@o publica da marca. Com estorias, poesia e
contos ou cronicas contagiantes, a comunidade virtual respondeu
positivamente a aventura da Upile nessa viagem do mundo de
comunicacado.
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MINHA BIO

A Revista Upile € mais do que pdaginas
que contam histérias; € um guardido de
momentos, de encontros e de memoarias
que merecem permanecer no tempo.
Porque acreditamos que cada
celebracdo carrega uma histéria e cada
historia merece ser eternizadaq, voltdmos
a fazer-nos presentes naquele que é um
dos maiores palcos da Iidentidade
cultural do Niassa: o Festival das Estrelas
do Lago Niassa, em Chuanga, Macié.

A beira das dguas do Lago Niassa, onde a
paisagem pdarece conversar com a
tradicdo, encontrdmos uma vez mais a
riqueza de um povo que canta, dancaq,
cria e celebra as suas raizes. Entre
manifestagdes artisticas, encontros de
culturas, vozes que ecoam historias e
ritmMos que atravessam geracgoes, a Upile
esteve presente para testemunhar cada
instante, recolher emocgodes e transformar
momentos passageiros em lembrancas
que resistirdo a passagem do tempo.

Mais uma vez, cumprimos d Nossa
misséo: estar onde a histéria acontece,
dar voz a cultura e eternizar aquilo que o
tempo, por vezes, insiste em levar. Porque
algumas memarias Nndo nasceram para
desaparecer, mas para serem contadas,

revisitadas e celebradas. Revista Upile — Ll gt

o guardido das suas memoaorias.
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PARABENS, UPILE!

| Que este primeiro aniversdrio nio seja apenas a celebra¢io de um ano de |
existéncia, mas o inicio de uma trajectoria de maior credibilidade, inovagao,
influéncia e impacto social.

Porque uma revista pode registar o presente, mas uma grande revista ajuda a
construir o futuro.

A Parabéns, Revista Upile! Que a vossa voz continue a inspirar geragoes.”

Fiel Adia
(Director Provincial da Cultura e Turismo - Niassa)

UPILe

Sorte ao amanhecer

Upile,

Um sol sem desdém
Brilha de inverno @ inverno
Retira a soliddo

Com solidez ensina.”

Feliz aniversdrio Upile.
\_ P J

Pré Destinada
(Escritora)

LPILE

Altino Mandiaze
(Activista Cultural)
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Ha& projectos que nascem para ocupar espaco e ha aqueles
que nascem para abrir caminhos. A Revista Upile pertence
aos que compreenderam que dar voz a uma geracdo é
também dar futuro as suas ideias. Um ano ndo se mede
apenas pelo tempo que passou, mas pelas consciéncias que
despertou e pelas histdrias que se recusou a deixar no
siléncio. Que a Upile ndo seja apenas uma revista que conta
historias, mas uma historia que inspira geragbes.”

\_Me encontro contente pelo 1.° aniversario da Revista Upile. /

Upile, a voz dos andnimos, um
espaco de encontro entre a
arte, a cultura e a sociedade.”

Feliz aniversario Upile

Valério Samuel (Tio Barba)
(Docente & Empreendedor)

Un ano a dar voz ad
culturaq, a valorizar
talentos e a preservar a
identidade do NOSSO
Niassa.

Mais do que uma revistaq,
a UPILE &€ uma ponte entre
a Nossa historia, as Nossas
raizes o as futuras
geracgoes.

Que nunca falte coragem
para continuar A escrever
a histéria  da  nossa
cultura. Porque um povo
que valoriza a sua cultura
nunca perde d  sud
identidade.”

N UPILE

Antimonio
(Rapper)

%] Nello dos Santo S jr

Upile

Nd&o é tinta, € tempo.

Ndao sdo paginas, sGo pegadas.

A cada edicdo, vocé costura Mocambique em
palavras.

Hoje ndo celebramos apenas um aniversario,
celebramos a coragem de quem conta a nhossa
historia.

50




Neste primeiro aniversario, felicito
toda a equipa, colaboradores e
leitores por este marco inspirador,
com votos de que a Upile continue a
crescer, a dar voz a cultura e a
inspirar geragoées por muitos anos.”

Feliciano dos Santos
(Masico e Empresario)

Parabéns a Upile por mais um ano de existéncia! Que ndo seja
apenas passagem de mais um ano, mas também a celebracdo
do seu contributo na informagdo, inspiragdo e valorizagdo da
sociedade. Que venham muitos mais anos de sucesso,
inovacdo e grandes conquistas. Vida longa a revista Upile.

\_ /

Maria Atdlia Adamugy
(Docente & Atriz)

LPILE Y,

~

4 66 )

UPILE, um espacgo por escrito
para sem mitos e despido de
formalismo, falar da sua
vida.profissional,
amorosa,seus medos,
desafios.”

Jofesa Macadona Semedo
(Delegada da RM—Niassa/ Comunicadora)

\ /

LPILE Y, N

Parabéns a Revista Upile por mais esta conquistal

L) . . L] ,'/.‘. / .rl‘ .
Que continue a inspirar, valorizar o conhecimento e
dar voz & produgdo artistica e intelectual. Muito
sucesso e vida longa a revista.

Edigar Magalhdes

(Escritor e Psicé6logo)
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	ENTREVISTA
	ENTREVISTA
	“VENHO DA MEMÓRIA DOS CORPOS QUE ME ANTECEDERAM E CONTINUO A DANÇAR PARA DESCOBRIR AQUILO QUE ESSES CORPOS AINDA TÊM PARA ME DIZER.”
	Há artistas que dançam para serem vistos. Outros dançam para compreender. Freitas Nuvunga parece pertencer à segunda estacão: aquele onde o corpo deixa de ser apenas movimento e passa a ser memória, investigação, identidade e pergunta.
	Para ele, a arte não está separada da vida; é justamente o resultado das experiências, dos lugares, das pessoas e das culturas que atravessam a sua existência. A dança, entrou cedo no seu corpo. Ainda criança, na Beira, onde nascera, observava os grupos de Djekedje, a Claque do Ferroviário da Beira, os espectáculos de Thazi e, sobretudo, as festas familiares. Dentro de casa, havia também uma referência muito próxima: a mãe, que dançava e muitas vezes assumia o papel de bailarina principal nas festas da família.
	A formação em Dança no ISArC viria depois dar nome, método e pensamento àquilo que já existia dentro dele.
	Freitas Nuvunga


	ENTREVISTA
	Foi ali que começou a transformar experiências práticas em conhecimento e a aproximar prática, investigação e criação. A sua investigação sobre o desenvolvimento da dança tradicional Nyakapine, na cidade da Beira, entre 2012 e 2018, aprofundou uma certeza que continua a acompanhar o seu trabalho: uma dança tradicional não é apenas um conjunto de movimentos. Ela carrega história, memória, identidade, relações sociais e formas de conhecimento.
	Ao longo do seu percurso, encontrou mestres, professores, artistas e comunidades que se tornaram parte da sua formação. Mapepe, Horácio Pavumbo, Francisco Jorge, Anacleto, Adalberto, Horácio Macuácua, Pak Ndjamena, Idio Chichava e Osvaldo Passirivo estão entre as referências que marcaram diferentes momentos da sua caminhada. Mas Freitas faz questão de ampliar a ideia de mestre: as comunidades, as danças tradicionais, a família

	ENTREVISTA
	e as próprias experiências de vida também ensinam.
	Nem sempre o caminho foi simples. Construir uma trajectória artística num contexto de limitações de financiamento, espaços de ensaio e apresentação, formação, circulação e profissionalização exigiu persistência. Houve também o desafio de sair de um contexto comunitário e tradicional, chegar à Maputo e encontrar a dança contemporânea sem perder as próprias raízes. Foi nesse confronto que descobriu que não precisava escolher entre tradição e contemporaneidade. Podia, pelo contrário, investigar justamente o espaço de diálogo entre as duas.
	É dessa curiosidade que nasce também o investigador. Freitas começou a perceber que cada dança carrega uma história e que cada movimento pode narrar alguma coisa.
	A pergunta sobre aquilo que existe por detrás do movimento tornou-se parte do seu processo criativo.
	Uma memória, uma experiência, uma conversa, uma prática cultural ou uma situação observada na sociedade podem transformar-se em ponto de partida.
	Muitas vezes, tudo começa com uma pergunta; depois, a investigação entra no corpo e transforma-se em movimento, música, palavra, imagem ou dramaturgia.
	Anúncios e Apoios: 840565540/870291651


	ENTREVISTA
	É também por isso que Freitas não procura entregar respostas fechadas ao público. O que lhe interessa é criar experiências nas quais cada espectador possa reconhecer algo de si, da sua comunidade ou da realidade que o rodeia. Se uma obra conseguir provocar uma pergunta, uma memória ou uma sensação que continue depois do espectáculo, para ele já existe comunicação.

	ENTREVISTA
	Em “O Sorriso do Corvo”, tornou-se inteiramente criador e coreógrafo, sem estar em cena. Essa distância permitiu-lhe observar de outra maneira os corpos, a dramaturgia, a composição e o desenvolvimento do conteúdo. Mas nesse percurso, também nasce “Corpo de Vadjimu”, que coabita a memória, o corpo e ancestralidade de forma particularmente profunda.
	A arte torna-se, assim, espaço de memória e transmissão, mas também de transformação.
	É nesse território que encontra uma das grandes oportunidades para os jovens criadores moçambicanos: a própria diversidade cultural do país.
	A multidisciplinaridade nasce dessa própria necessidade. Uma cidade não é feita apenas de movimento. É som, palavra, imagem, luz, pessoas, conflitos e relações. Por isso, a obra precisava de uma linguagem capaz de reunir todas essas camadas.
	Entre uma obra e outra, mudou também a posição de Freitas dentro do processo criativo. Em “Um Dia em Moz”, era líder, director artístico, co-criador e performer.

	ENTREVISTA
	Histórias, práticas corporais, músicas, línguas e conhecimentos podem alimentar novas criações. Não é necessário abandonar as referências de origem para ser contemporâneo.
	Ao mesmo tempo, permanece a investigação sobre corpo, memória, ancestralidade, tradição e contemporaneidade, com o país guardião do cordão umbilical sempre em mente, onde aconselha mais empenho, criação e curiosidade aos mais jovens.
	E talvez seja justamente aí que Freitas Nuvunga encontre a melhor definição para a sua caminhada. Não na quantidade de espectáculos, nem nos palcos atravessados, mas na relação entre o corpo e aquilo que veio antes dele.
	Texto d'Ana André Mitawa.


	ARTES & VIDA
	ARTES & VIDA
	UMA NOVA ESPERANÇA DA MÚSICA GOSPEL EM NIASSA
	Guerreira Marcela é pseudónimo da cantora, escritora e poetisa, Marcela Megas Lima, jovem esta que desde os seus 8 anos de idade inscreveu-se na música através da bolsa concebida da sua mãe.
	Era de costume a Dona Menita António Lima levar a pequena Marcela no estúdio de música mais próximo, o que ajudou a semear gosto da pequena pelo gospel.
	De tanto ver e sonhar, a pequena Marcela Megas Lima teceu rimas, versos, poesias e melodias no seu coração, e em 2023, a Marcela pela primeira vez, num aniversário familiar, nutriu com a sua voz os convidados, servindo nos pratos, louvor. Em uma das entrevistas ela ratificou que não foi fácil e foi com muito medo que despiu a alma da sua voz ao mundo.

	ARTES & VIDA
	Faz gospel para adorar a Deus e ganhar mais almas para Cristo, através da música, pregar e motivar as pessoas a não desistir de Deus. É movido pelo pai celestial, a quem atribui força e direcção no dia a dia, o que faz jus ao nome de guerreira.
	Guerreira Marcela é dona de diversas músicas de entre elas matrimónio, mwene a mua mwene, e socorro Deus, sendo as mais escutadas e elogiadas. Fonte de inspiração de muitos apreciadores da música gospel, compromete se a continuar a trazer melodias dirigidas à Deus, como forma de fazer valer seu papel: levar o louvor e adoração para quem precisa de luz.
	Texto:  Evanildo Ferro


	ARTES & VIDA
	𝐎 𝐅𝐄𝐒𝐓𝐈𝐕𝐀𝐋 𝐃𝐀𝐒 𝐑𝐄𝐕𝐈𝐑𝐀𝐕𝐎𝐋𝐓𝐀𝐒
	Naquele mar de areia, os pés flutuavam, levitavam em águas profundas. Por um instante, conheceram outros mundos, viveram o êxtase, beberam a desordem humana e descobriram que o sucesso, forja se na vontade antes dele ser parido.
	Talvez por isso, a busca pelo asilo, tornou turva, águas cristalinas. Do smartphone, migrou vontades e fez dos desejos digitais, sonhos de gente alheia àquele mundo. Ignorou tudo, chamou chioda, mangandje, m'ganda até o kadoda, que o estrangeiro lhe ensinou a gostar, pesou pouco na balança de nomes de outras províncias.
	Jogou tudo pelo ar. Ignorou gerações que entre si vivem há milhas de distância no mundo das artes.


	ARTES & VIDA
	Ao longo dos dias, os juízes digitais, não deram trégua. Ditavam sentenças à gente das artes locais. Eram condenações que absorviam artistas de fora mesmo sem sentir o peso do banco dos réus.
	Os traidores passaram a ser aqueles que só queriam promover a terra com os nativos, não por falta de vontade de trazer outros nomes para aquele banco. Por isso e por muito pouco, foram visto como mercenários.
	O martelo pesou lhes por aceitarem ir ao palco pela cultura. Pela celebração dos corpos. Por inalar pólvora sem se importar com as consequências. Por marchar sem exigir rios de samoras. Por abrir mão de apoio digital pela nostalgia do abraco daquele fa incondicional dos Call G, Pequeno Malembelado ou Dex Boy.
	Houve quem nem quis saber. Cessou a conversa antes mesmo de começar. Quem disse não, antes do pedido.  Mas também, houve quem rubricou, sem precisar de ser questionado. Que fez dos próprios braços, remos.

	ARTES & VIDA
	No reporte das incidências, a frequência ondular das nossas páginas falava de quem aventurou se no abraço ao desconhecido, quem sem perguntar nome, celebrou ou quem saudou sem o estigma de proveniência. Corpos mergulhados entre si, na maior intimidade, com profundidade inestimável. O objectivo foi cumprido, ambos deram vida ao momento, às almas e os espíritos que ao longo dos meses vagavam em busca do abrigo, no XIV FESTIVAL DAS ESTRELAS DO LAGO, encontraram LAR.
	Quando terminou, apesar do sol picante, o público não arredava seus pés das mediações do palco, King Sweet cantou ate o sol matinal reclamar lhe espaço, depois de uma noite de comeback que conheceu uma reviravolta no fim. E enquanto abraçava o desapego do XIV, nascia o apego pelo XV.
	Texto: Ntumbuluka Mucavele


	OPINIÃO
	OPINIÃO
	Brinker que não tinha cancro, mas viu a sua irmã, Susan Komen, perder a vida vítima deste cancro na década de 1980 em Nova Iorque, nos Estados Unidos de América.
	É uma situação delicada e de profunda dor e um abraço, um conforto, uma conversa vale tanto quanto um comprimido.
	O propósito de Nancy Brinker espalhou-se por Nova Iorque e por todo o mundo nas décadas seguintes e hoje faz parte de vários programas nacionais de saúde de diversos países.
	Quando celebramos o mês de consciencialização sobre o cancro de mama com um lacinho cor-de-rosa, não nos juntamos para sentir pena das pessoas, mas para tomar coragem de participar activamente na vida de quem enfrenta este mal com o propósito de ajudar, ser útil, ser aquele abraço que conforta e aquele olhar que traz esperança.

	OPINIÃO
	Quando pessoas afirmam que “o passado era melhor que o presente”, a primeira pergunta que deveríamos fazer é: melhor para quem, em que período e em relação a quem?
	Por outro lado, a retrotopia, é um conceito mais recente, desenvolvido no século XXI, pelo sociólogo polaco Zygmunt Bauman, na sua obra “Retrotopia” lançada em 2017. Este conceito está voltado à projecção de esperanças para o futuro.Do ponto de vista comparativo, as utopias procuram esperança no futuro (achar que o futuro será melhor que o presente).
	É precisamente nesta relação entre o passado, presente e futuro que gostaria de reflectir sobre Moçambique, olhando sobretudo para os últimos 50 anos.

	OPINIÃO
	Um indivíduo pode certamente recordar com satisfação determinadas coisas que lhe marcaram do passado que considera que foram melhores como por exemplo, o professor que teve, a disciplina, os valores sociais, o que lhe é legítimo, pois tudo isso faz parte da sua memória pessoal e as vezes colectiva. Essa constatação pode se ler nas lembranças que Gabriel Muthisse tem sobre Madzukane, sua aldeia natal, que nas suas palavras diz: “Demorei décadas a descobri-lo, mas já não tenho nenhuma dúvida do que a magia e o encanto de Madzukane radica na sua luminosidade e no seu cheiro.
	ocupadas a rememorar dívidas impagáveis do que a prestar atenção à evolução dos seus educandos”.
	O autor ainda mostra a sua dor com jovens que abandonam a escola por falta de perspectivas futuras em Madzukane: “vejo com imensa dor como rapazes e meninas, após terminarem o ensino básico ou décima classe, a abandonam inexoravelmente… dada a falta de perspectivas de progresso individual e colectivo a que a situação de pobreza remete.” (Muthisse, 2024, p.197).‎‎‎
	O problema surge quando uma experiência individual como por exemplo a de Gabriel Muthisse é transformada numa conclusão geral sobre toda uma época. ‎
	A educação é talvez um dos exemplos mais concretos e objectivos para compreender a relação da sociedade com o passado. É comum ouvir que “antigamente a nossa educação tinha mais qualidade”.

	OPINIÃO
	Essa afirmação pode reflectir experiências particulares de determinadas pessoas. A justificação que essas pessoas encontram é de que no sistema educacional colonial muitos jovens que entravam na escola sabiam ler e escrever. Entretanto, para avaliarmos a educação de uma determinada época, precisamos em bom rigor fazer outras questões importantes como: Quantas pessoas tinham acesso à escola? Quantas instituições de ensino existiam? Onde estavam localizadas? Quantos professores haviam? Qual era a sua formação e em que níveis? Quem realmente tinha acesso à essa educação? ‎‎
	Reflectir sobre estas perguntas é fundamental porque a qualidade e acesso da educação não podem ser analisadas separadamente. É talvez, nesse ponto, em que muitas interpretações se limitam a analisar questões superficiais, levianas e não permitem fazer ilações concretas.
	Diante destas questões, é possível perceber a lógica do modelo de desenvolvimento da educação escolhida pelo governo: o aumento quantitativo de instituições de ensino e de professores em todo o território para responder ao progressivo crescimento populacional que demandava maior acesso a este sector.
	Uma escola que em 1990 atendia 300 alunos, por exemplo, hoje pode estar inserida numa comunidade com muito habitantes.

	OPINIÃO
	Neste contexto, quando as pessoas sentem que as suas expectativas não estão a ser satisfeitas no presente, o futuro pode deixar de representar esperança. ‎É nesse momento que o passado pode começar a parecer mais atraente. Estas questões conduzem a que muitas pessoas afirmem: “uma vez que não consigo encontrar a felicidade no futuro, volto-me para o passado”, tal como escrevia o Zygmunt Bauman.
	Assim, a retrotopia pode ser compreendida não simplesmente como uma rejeição do presente, mas também como uma resposta à frustração das expectativas em relação ao futuro.‎‎‎
	Por esta razão, que a expansão quantitativa da educação não deve de -per si-, ser interpretada e entendida de forma proporcional como perda de qualidade. Ela representa, o esforço para maior democratização do acesso, para fazer jus ao direito à educação estabelecido pela Constituição da República.
	Quanto às retrotopias, podemos notar que presente é marcado por desafios significativos como o extremismo violento, em alguns distritos de Cabo-Delgado, desemprego, sobretudo entre jovens, precariedade económica, desigualdades e assimetrias regionais. Este facto coloca em xeque a ideia de progresso, gera insatisfação social generalizada e frustração de expectativas. ‎

	OPINIÃO
	E porque trago pontos de reflexão, em jeito de notas finais, apraz-me dizer que, tudo tem a ver com percepções e estás dependem de factores diversos, infelizmente, o país evoluiu, mas há feridas, há expectativas não satisfeitas o que faz as pessoas acharem que o passado era melhor e o futuro possa representar incertezas, entretanto, ignoram o presente e os seus contextos. No fundo, a nossa relação com o passado e com o futuro é também uma relação com as nossas próprias expectativas.
	Assim, o principal desafio para Moçambique, talvez não seja escolher entre o passado e o futuro, mas aprender a olhar criticamente para ambos e buscar aquilo que o filosofo Severino Ngoenha chama de "terceira via".
	Texto: 𝐈𝐯𝐚𝐧𝐢𝐥𝐬𝐨𝐧 𝐓𝐨𝐦á𝐬 𝐀𝐧𝐭ó𝐧𝐢𝐨


	COLUNA
	COLUNA
	O som do vento, das ondas do mar, do cú-cú das aves Cuculus canorus, o piu-piu dos patinhos, alegres depois de bebericar a água na sua pequena piscina e fazer seu nado, nem o cacarejo das galinhas no quintal, consegui de novo ouvir, depois que a “burca” do barrulho… se instalou em mim.
	Depois dos mimos, fiquei com por aí 20 meticais, o suficiente e mais do que habitual. Voltei a apostar, perdi. Uma semana depois, estava lá eu, mais uma vez a apostar, agora com frequência e valores que variavam entre 20, 50 por vezes 100 meticais, ganhava e perdia, até aí, nada significante para me sentir perdedor.
	Sem me aperceber, estava mais engajado, a minha cognição mais familiar às apostas, não foi por acaso, numa destas ocasiões havia ganhado 50.000 meticais, dinheiro que já nem me lembro o que é que realmente com ele fiz, em resumo, usei grande parte parte para mais apostas, perdidas, também comprei umas pequenas peças de
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	de roupa, o vício de consumir estava acima da média, influenciado pelos personagens do meu círculo de convívio e de fora, os ditos influenciadores digitais – que sem pedir licença apareciam nas telas, tanto as telas da sala de estar em casa ou em lugares público, bem como na tela que eu carregava em minhas mãos ou no bolso, ostentando tudo de bom e de melhor, havia também uma cega paixão pelas viagens de férias, os famosos fins-de-semana prolongados, festas, roupas e lugares de luxo, eu queria aquela vida e, era excitante, mostrar para os meus que também posso, mesmo sem nada ter, a namorada também pressionava...
	As consequências não tardaram, perdi todas as minhas coisas – fiquei devendo as pessoas mais do que os meus pais podiam pagar, muito menos o meu salário que já estava comprometido pelos bancos, quase nada ficava na minha conta, encurralado e com medo de envergonhar a mim e aos meus pais – como um fracassado, decidi vender minha pacata casota, para tentar colocar um burrão no erro, mas, o borrão estava-la, cada vez mais visível e feia – o problema das dívidas, não foi resolvido – as cobranças iniciaram, na minha mente a cada cobrança parecia incêndio de grandes proporções, de entre amigos, colegas de trabalho, agiotas e proprietário de uma mercearia na minha rua, é lá, neste último, onde pegava por emprestado arroz, sardinhas, açúcar e outros produtos de primeira necessidade para me manter.
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	Todos eles, no meu entender, viraram meus inimigos, os credores passaram a ser autênticos assassinos, não demorou, comecei a odiá-los, a culpa era de todos pelo meu infortúnio, colegas do trabalho, dos feiticeiros do bairro, até de pessoas que eu nem conhecia, menos minha –, quando as coisas não dão certo em nossas vidas é culpa dos feiticeiros, do chefe…, menos nossa, quando dá certo, somos nós os protagonistas, infelizmente, temos essa mania desde a escola – quando chumbamos de classe é culpa do professor, quando passamos de classe é nosso esforço. A inocente coruja – que em outras geografias é apenas uma ave como outra qualquer, e até, se constroem abrigos para que ela se reproduza e enriqueça a vida selvagem, aqui é vista como o pássaro do feitiço, mau agouro.
	Muitos associam ao feitiço o acto de dar o fim a própria vida, vi com tristeza daqui onde não posso mais falar convosco, vocês meus pais, serem submetidos a rituais como forma de expurgar maus espíritos na nossa família. Falso, fui levado a isso, não pelo feitiço, sim, pela sociedade que nos adoece, a partir da internet mal-usada e com a cumplicidade dos “influencers”, que promovem o vazio existencial, e já não sabemos o que queremos para as nossas vidas, fazemos o que os outros querem de nós, lucrar com a nossa desgraça.

	COLUNA
	bombas atómicas de Nagasaki e Hiroshima.
	O Governo diante do sofrimento do povo em relação a presente crise de combustíveis, entendeu abrir uma excepção: que o mesmo seja vendido em galões nas ruas para amenizar o sofrimento do povo. É uma solução justa e necessária, mas obviamente que não deixa de constituir perigo por conta da forma de obtenção do combustível nas bombas.
	Os motoristas, taxistas, perfilam nas bombas desde muito cedo, até chegar a sua vez, depois abastecem e o que fazem a seguir?
	Vão baldear nos galões a partir dos tanques dos seus veículos e seguem para outra jornada numa outra bomba de combustível de modo a fazer o mesmo, para baldear num outro recipiente, entregam os seus trabalhadores e estes vão nas ruas colocar a disposição dos clientes.
	Uma solução que parece excelente para os transferidores humanos, mas muito perigosa a breve e longo prazo.
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	A ARTE DE CHEGAR TARDE
	Por uma pena que caminha pelas bandas do Niassa.
	Foi num bate-papo assim, desses que nascem sem hora marcada, entre jovens sentados num murro de vedação de um quintal meio abandonado, daqueles onde o capim cresce teimoso entre as fendas do cimento que a conversa tomou corpo.
	Esperavam uma cerimónia. Uma caminhada tinha acontecido antes, dessas que se fazem com pés poeirentos e corações esperançosos. E foi então que um dos rapazes, com aquele riso que só quem já viu muito sabe ter, começou a fazer piada.
	Mas a piada não era piada. Era crónica. Era a vida contada em poucas palavras.
	Daniel António Marcos
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	— A final, estavas aonde? — perguntou a dona Rosa, com aquela voz que não pede resposta, apenas confirma algo incontestável.
	E o ritmo das coisas, no Niassa, é simples: quem chega primeiro, come carne. Quem chega depois, come arroz. Quem chega por último, come chima com feijão. E quem chega tarde demais, come a lição.
	Mas há uma beleza cruel nisso tudo. Uma poesia que só quem já sentiu o peso da chima no estômago vazia conhece. Porque a chima com feijão não é apenas comida. É um espelho. É a imagem daquilo que perdemos por não estarmos presentes. É o sabor da ausência.
	E os jovens, sentados no murro de vedação, riam. Riam porque sabiam. Riam porque já tinham sido dona Rosa. Já tinham chegado tarde. Já tinham comido chima com feijão. E sabiam que, um dia, seriam eles a perguntar:
	— A final, estavas aonde?
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	E a roda da vida continua. As festas continuam. As cerimónias continuam. E a chima com feijão continua a ser servida, teimosa, para aqueles que ainda não aprenderam que a vida, no Niassa, não espera por ninguém.
	Texto: Daniel António Marcos
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	ALGODÃO - O OURO BRANCO QUE VESTE A NAÇÃO
	Na terra vermelha de Cuamba, Mecanhelas, Nipepe, Marrupa, Metarica e Mandimba.
	As pessoas levam nas suas mãos a corda de medição,
	Medição entre plantas e entre Linhas no acto de sementeira, poucos usam máquinas de sementeira.
	Noventa dias o céu chora sobre ela,
	o capulana da folha cobre o chão,
	e o arbusto cresce, teimoso pelo calor demore verde-escuro,
	guardando no ventre um segredo de algodão.
	Depois o branco explode, como pipoca no campo,
	cada cápsula aberta é lua no sertão,
	é a mão da mulher, da criança, do velho,
	a colher com carinho, sem deixar cair no chão.
	Perguntas por que o algodão é importante?
	Não é só planta, é escola, é pão.
	É o metical que entra no bolso do camponês,
	é o caderno dos teus irmãos.
	A semente do ouro branco, é óleo que nos faz crescer,
	Do ouro branco é feito também colchão que deixa corpo leve ao amanhecer.
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	Em Zambézia, em Nampula, em Niassa inteira,
	Mas acima de tudo, meus patrícios entendam:
	Algodão serve para dizer quem somos.
	Somos um povo que planta com as mãos
	e colhe com as mãos o futuro que sonhamos.
	Porque enquanto houver uma cápsula branca aberta em Cuamba,
	Moçambique ainda se veste de pé.
	Por Lino Horácio Alfane
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	CELEBRAÇÃO DOS MOMENTOS MAIS MARCANTES DO 1º ANO DA REVISTA
	Festival das Estrelas do Lago 2025
	A nossa presença na XIII Edição do Festival das Estrelas do Lago, foi a primeira aventura pública feita nessa nossa curta trajectória de 01 ano de guardião de memórias. Numa iniciativa inédita e criativa, o cenário montado no festival acrescentou valor e espírito de pertença ao evento, onde artistas, personalidades e pessoas anónimas, fizeram se celebridades no tapete das estrelas da UPILE.
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	CELEBRAÇÃO DOS MOMENTOS MAIS MARCANTES DO 1º ANO DA REVISTA
	Lançamentos de Obras Literárias
	Celebrações dos Dias das Cidades e Vilas
	O nosso compromisso é registar momentos, guardar cada detalhe para prosperidade e fazer deles, uma memória que perdura para sempre. Nesse intuído, Mandimba, Marrupa, Lichinga, Cuamba, Xai-Xai, Beira, Nampula, foram destinos cujas histórias e retractos decalcaram nossas páginas.
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	Celebração dos 10 mil seguidores
	Coberturas e Outros Eventos Memoráveis
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	𝐍𝐀 𝐓𝐄𝐋𝐀 𝐃𝐀 𝐔𝐏𝐈𝐋𝐄
	FESTIVAL DAS ESTRELAS DO LAGO NIASSA
	À beira das águas do Lago Niassa, onde a paisagem parece conversar com a tradição, encontrámos uma vez mais a riqueza de um povo que canta, dança, cria e celebra as suas raízes. Entre manifestações artísticas, encontros de culturas, vozes que ecoam histórias e ritmos que atravessam gerações, a Upile esteve presente para testemunhar cada instante, recolher emoções e transformar momentos passageiros em lembranças que resistirão à passagem do tempo.
	Mais uma vez, cumprimos a nossa missão: estar onde a história acontece, dar voz à cultura e eternizar aquilo que o tempo, por vezes, insiste em levar. Porque algumas memórias não nasceram para desaparecer, mas para serem contadas, revisitadas e celebradas. Revista Upile — o guardião das suas memórias.
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